LANÇAMENTO DA 1ª PEDRA DA NOVA UNIDADE FABRIL DA COOPERATIVA AGRÍCOLA DE LACTICÍNIOS DE LOURAIS
Calheta de S. Jorge, 6 de Outubro de 2003
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
O acto de lançamento da primeira pedra para a construção da cooperativa dos Lourais, que agora acabamos de efectuar, reveste-se de um duplo significado, já que simboliza o primeiro passo na edificação de mais uma nova estrutura transformadora de leite em S. Jorge, ao mesmo tempo que representa o início da reestruturação do sector de transformação nesta ilha.

Logo após o período de tempo que envolveu uma frutuosa troca de ideias e de opiniões fundamentadas entre todas as cooperativas de lacticínios desta ilha, ficou livremente decidido pelas assembleias-gerais, de todas as cooperativas, qual o destino que cada um pretendia trilhar.

O Governo Regional definiu e clarificou, logo à partida, os objectivos a atingir, referindo e sublinhando que quanto maior fosse a concentração de unidades transformadoras mais sinergias e melhor estruturação ganhariam as cooperativas e naturalmente mais beneficiados sairiam também os seus associados.

Desde logo, ficou também esclarecido que ninguém seria excluído deste processo de renovação e reabilitação de todas as industriais de lacticínios, uma vez que este Governo não discriminou nem discriminará quem quer que seja, em função de qualquer interesse individual, empresarial, ou grupo.

Assim, ficou decidido avançar com a nova unidade de transformação para a cooperativa dos Lourais, da qual hoje lançamos a primeira pedra, agrupando-se nesta iniciativa as cooperativas da Beira, de Santo Amaro, dos Rosais e do Norte Grande, bem como a cooperativa Finisterra que ficou de apresentar em breve o seu projecto de reabilitação industrial.

Depois do Governo Regional ter regularizado o atraso sistemático no pagamento do leite aos lavradores, que em muitos casos se acumulou por períodos de tempo superiores a um ano, conseguimos passar para um prazo de pagamento a trinta dias. Agora, resolvido este importante assunto, pretendemos entrar definitivamente na fase de renovação de todo o sector de transformação de leite nos Açores.

Neste sentido, a cooperativa dos Lourais ultrapassa hoje um difícil obstáculo na conquista deste objectivo.

Por outro lado, é com satisfação que vemos as cooperativas da Beira, dos Rosais, de Santo Amaro e do Norte Grande em fase de elaboração do seu projecto, cuja obra se prevê iniciar no primeiro trimestre de 2004.

Esta reestruturação corresponde, assim, às necessidades já há muito verificadas na ilha de S. Jorge e procura dar a melhor resposta aos anseios dos lavradores, num processo que conduzirá inevitavelmente à melhoria do rendimento desta actividade, que se mantém como o principal sector da economia regional.

Refiro ainda e com a maior satisfação que a cooperativa dos Lourais dispõe hoje de agricultores com elevada consciência, no que se refere à exigências na qualidade dos seus produtos, visto que as análises do SERCLA confirmam que o leite produzido na freguesia da Ribeira Seca se apresenta ao melhor nível deste produto dos Açores. 

Importa referir que neste processo de modernização não é certamente alheia a qualidade do produto transformado, isto é do queijo dos Lourais, que, como sabemos, foi já alvo de diversas distinções em concursos de âmbito internacional.

Sendo a qualidade do leite uma condição indispensável para a qualidade final do produto transformado, sobretudo tratando-se da conversão de leite cru, a Secretaria Regional da Agricultura e Pescas irá implementar nesta ilha um serviço de apoio e divulgação de boas práticas agrícolas, dirigido especialmente aos produtores de leite, visando o acompanhar e aconselhar no campo as regras e as práticas para um bom maneio, tendo em vista obter a melhor qualidade possível no produto final, que é no fundo um objectivo do interesse de todos.

Estamos por isso no caminho certo: primeiro porque apoiamos as cooperativas, tendo como preocupação fundamental o pagamento a tempo e a horas do leite aos agricultores, numa contrapartida justa e indispensável ao seu trabalho. Agora, seguimos na reestruturação do sector de transformação, na certeza de que, com estes passos seguros, caminhamos para o alcance dos meios necessários e suficientes ao sector, garantindo-lhe assim a primordial importância na actividade económica desta ilha. 

Cabe-me, por isso, desejar aos lavradores associados desta cooperativa, assim como à sua Direcção, os maiores êxitos na concretização desta obra, esperando estar de novo aqui dentro de onze meses, para juntos e com a satisfação do dever cumprido a inaugurarmos.
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